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Curitiba, 17 (G) _- O HDiario da Manhã" pubnQ8 ,o'

seguinte: -_ "DE?"",reg'resso do extremo sul 'o" esr,
Getulio Vargas, -segundo conseguimos apurar
visitará Santa Catarina, Paraná e S. Paulo.
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Pt. VOZ 00 POVO Sem quaisquer ligações politicas.
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paz custaria a

etíope
liberdade Atentado

aos i.,tegra­
listas

Assassino e Ia
N ,rao.

GENEBRA, 18 (O)-A impressão de que inglezes
e francezes ainda não estão trabalhando em completa
harmonia, surgiu hoje em conexão com os preparativos
para a cor.íecção do plano da Liga sôbre a paz.

Os francezes querem que o trabalho em apreço
seja primeiro examinado pela Etiópia, ao que os ingre­
zes se opõem alegando que o Ncgus ficaria sendo o úni­
co respunsavel pelu fracasso das dernarches da Liga se

considerasse o referido plano inaceitavel.
Esse plano está dividido em duas partes, das

quais a última compreende doze pontos, estabelecendo
uma especie de mandato internacional para a Etiopia. E0-
tangeiros, principalmente italianos, dirigiriam assim, a vi­
da economica daquele país, fiscalizando a arrecadação
dis impostos, reorganizando os transportes e colhendo os

beneficios dos monopolios do tabaco e do petroleo. A exe­

cução do plano seria garantida por uma força de policia
ii.ternacional, composta, na sua maioria, de italianos.

Desde
gente,

NATAL, 18 (G) - Quasi
se precipitou no abismo um com­

boio ferroviario, a cuja cauda es­

tava ligado um carro conduzindo
milicianos integralistas. O trem

procedia de Ceará-Mirim. O de­
sastre só não se veriticou porque
um lavrador da região fez parar
o comboio antes do local. Os in­

tegralistas afirmaràm que se trat�­
va possivelmente de um atentado
preparado pelos seus .mmugos

politicos. ,

a idade de 13 anos, êle, inleli·
e maneiroso, vencia a policia

•- t "9" .. III

pau IS a em mi. pe���peclas
---------i,---------

ria entregou-se ao furto. Ab,m-1f deiro «gentleman», não podendo
donou a casa paterna e passou ninguem imaginar que elas enco­

a viver, não obstante sua pouca brem um verdadeiro monstro, de­
idade, em hotéis e pensões. SUB linquente de tres assassínios e de­
existencia variava de acordo com zenas de assaltos, roubos e furtos.
a situação que o furto ':! roubo Da sua inteligencia, póde-se
lhe perrmnarn. Apresentava se dizer que é formidavel. Jamais
muitas vezes com os bolsos cheios qualquer autoridade conseguiu p�.
de dinheiro e gastando como fi- ga-Io em contradição e dele teve

lho de milionario. Em certas oca- a confissão de um delito.
siões, viu-se expulso dos quartos No caso do assalto do pagador
em que residia pai faita de paga- &1 Companhia Telefonc1, acon­

menta. E completando essa diver- tecido o ano passado, o sub-chc­
sidade de situações, dezenas de fe da Delegacia de Furtos, sr.

vezes encontrou-se preso pelas de- Vicente Malzone, teve sérias des-

BE,LE�!. 18 .. (G)!,-' � As" Crlm i nosó precoce legacias de furta e de roubos. confianças de que fosse Franci5-
sernbléia LegIslatIva votou mespe- ,

-0- co Farias o chefe dos assaltan-
rada mocão contra o governador ' , lnteligente e manei tes

:t Désde 'os 1 3 anos - quando
-

.

elo E�tado pelo fato de estar usan-
deixou os bancos da última esco- roso

do de poderes discricionario,s, I blí d
'

F T
.

d' d
'd d

'

d
. a pu ica em que estu ou - a- em maneiras istintas e ver-

com eVI enle éspreso a propna. ,----------------------------

:;.. PAR!;�'c 17 ,(�)-O «p�n Parisi;.n» escreve, de Constitui�ão da Republica. A Os "ptrincip' ias" Quem não se lem-
aCOJ do com II110rm açoes que reputa autorizadas, que «o moção Ioi apresentada pelabanca"' bra, nos detalhes mi-
divorcio da Italia seria um fáto consumado hoje, terça- da do Partido Liberal. do coronel nimos porque de ôn-
íeira.»

D '-t'
tem ainda, de todas

eml lu-se o as peripécias administrativas do coronel Aristiliano Ra-

sr Belens rno,�!. acolitado pelas gozadas figuras dos srs. Plácido
• 'Olímpio e José Moellmann> Quem não se recorda das

ALEXANDH!/\, 18 (O)-Noticia-se que aviões bri- RIO, 18 (G)-
. .

fracassadas demarches para o gôrdo empréstimo de 20

tanicos avistarem U111 s.ibrnarino misterioso nas proximi- J O sr. Belens de hlmelda: dire- mil, quando !.�J toi
.

a ânsia da esp��a, que muito se gas­
dades do navio porta-aviões -Courageous», durante exer-\tor geral da Faz.�nd�, Nacional, tau por �ont�? Qu�m� porventura, ja esqueceu o malhara­

cicios de tiro ao L rgo de Alexandria. O submersivel, remeteu ontem ao mimstro da ��" to dos dinheiros públicos, que chegou a transformar o

precisam as noticias, emergira por um instante, e em se- zenda, um� carta i' em .que solici- Palaci� do G?verno em cai.xa-d'esm.olas? Quem não te_m
guida desaparecera. Segunda �e acrescenta, não se trata- ta exonera�ao do refe�ldo cargo. memoria do Imposto. de dois por mil, que teve o condao

v a de um submarino ingk z, e logo depois do incidente Os motivos determinantes do de animar a pacata .classe conservadorai E o reiterado

quatro destroiers cercaram o 'Courageous' e o escoltaram gesto que vem de tomar esse alt::; pleito de vassalagem ao governo gaúcho?
até o podo. Iuncionario Iazendario ao que so.u- País bem: sabe o leitor quais os ,«principias» com

bernos, prendem-se a uma desin- que o coronel ex-quási governador e S(US gozadíssimos

Deante de Cesar e Augusto teligencia com um cutro diretor do auxiliares emprezaram a companhia equestre e funarnbu­
Tesouro, por questões administra- lesca «Partido Republicano Libe-ral», recém-fundado em

tivas. Florianópolis.
Vamos transcrever os cinco primeiros, da publica ..

ção féita, ante-ôntem, no «Diario Oficial do Estado»:
1) guardar a autonomia do Estado e dos Munici-

S. PAULO, 18 (O) - O
espirito público encontra-se pro­
fundamente impressionado com o

crime da Auto E<trada� tEstrada
do Mar,) em que foi encontrado
no abismo, crivado de, balas, o

cadáver da jóvem Angelina Fa­

gioli.
Ontem, sucederam-se as sen­

sacionais revelações sobre a erigi­
na] personalidade do assassino,
Francisco Ribeiro de Faria Jor.
que é em verdade um cnrmnoso

lóra do comum.

Moção COII­

Aguçando a espionagem' 'ira o gover-
'0 R I nodor

SIf\uAFU \A, 18 (G)--Anuncia-se que d'oravante
não mais serão anunciados movimentos da esquadra bri­
tanica. Esperam-se para esta semana neste porto varios
vasos de guerra.

A Ligaltalis deixaria a

misterioso

TURIM, 18 (G)--Noticia-se que 100.000 fascistas
l�e�fjiaram deante das estatuas de Cesar e Augusto, colo-
cadas no centro da cidade. O ato solene foi presidido pe- Salão-"Commercial"
lo sr. Benito Mussoli!1i, chefe do governo. Conselheiro Mafra. 9 (Ed. Mercado

Barbeiro e Cabelle leiro pios;
Attende chamados a domicílios pelo 2) velar pela honestidade e responsabilidade da
Phone n. 1.284. administração pública, 'com prestação de contas efetiva e

Lauro Mendes ampla publicidade dos seus atos (Porque não assinaram
os «dissidentes» a Constituição de Agosto? Não seria

porque a Constituite se negou de aprovar sem exame os

N0\ la átos da Interventoria?);
I

V I

I 3) estabelecer nos or�amentos um rigoroso equili-
Domingo será, solenemente, brio entre a receita e a despesa, comprimindo as verbas

ínaguradc no distrito de João gabinete dentário I de serviço e material;
Pessôa, á rua d. Luisa, a praça

.

4) negar sistematicamente qualquer empréstimo
de sports do Independencia F. c., Instalaram um modernis- enquanto a amortização e serviço de juros dos atuais não

RIO, 18 (G)-Para acompa- recentm-:ente construida, sob a di- simo gabinete dentario á rua baixarem a um quinto da renda total do Estado;
nhar o� es:udos lefer'nlvs á� pos- reção e planta do sr. Francisco

I Ft'lipe Schmidt n' 38, os srs. 5) propugnar pela supressão de impostos anti-eco-

sibilidades da justalação de uma Cognialli, tenente-engenheiro do drs. H. Sippel e Arí Ma- nomicos.
fabrica ele aviões, destinada a pro- 14 B. C. chado.-Clinica especial - Aí tem o leitor um exemplo frisante da insinceiÍ-

_f duzír todo o material necessalio O e,tadio inai.1gurar-se-á com Dentes abalados-Pús nas dade dos politicas, porque -diga-se de passagem--,todos
á aviaç80 brasileira, foi dl'signa- um grandiow festival esportivo em gengivas-Fistulas- Abces- êles, um mais outro menos, afinam pelo mesmo diapasão.
do pejo Mlmsterio da Marinha, que tomarâo parte ciubs desta sos-Inflamações da mucu - E' 1 com a justeza de figurino, uma edição daquela
(('.nforme cctfunicação feil;:; ao t;· Carltal e ;do contmente. dispu- sa bucal-Piorréa - Gengi- anedota: «faz o que eu digo, não faz o que eu faço».
II !p.r 211 F"��ia da Vif.çê.o, o cai lando entre si varios matchs. vas sangrentas, atrofiadas e E, ante isso, o que havemos nós de fazer, sinão

'pilãO de ccr"da Nelsúll Rodri- A banda music'al do 14 c. B'I hipertrofiadas-Anemia gen- rir, rir muito, rir desbragadamcnte, rir de tanto sem-ver-

gues Coelho. ' tocará durante os festejos. gival. - gonhismo?

L

Prefiram sempre o ine­

guaiavel SABÃ O lNDIO de
Curitiba.

Inauguração do esta­
dio do I ndepen­

dencia

Fabrica de
. -

aVloes no

Brasil

o supl íclo
Esteve com ele preso varios

dias e, vendo que eram baldados
todos (JS interrogatorios para ob­
ter a confissão de Faria, subme­
teu-o a suplícios.

Tudo em pura perda: ' Faria
resistiu ao suplicio e nada con­

fessou. De outra feita, não ob­
tendo de Faria a confissão de
um furto que realme�te praticár a,
o SI. Malzone arranjou alguem
que serviu como «testemunha»
do delito e assim conseguiu sua

prisão 'por alguns mezes,

Velho ódio

Data de então o ó.:lio de Fran­
cisco Faria ao sub-chefe Malzo­
ne, a quem tentou assassinar, pou­
co antes de seu último crime.

Aludindo a essa tentativa, dis­
se Faria á imprensa:
A policin como representante

da soci�dade, que se diz tão

iJura e honesta, não póde S"(

bàrbara. Quando não cons �glle
ser superior ao (rim'noso de\ e
pelo menos, ná:> ficar abaixo d.::­
le.

A prisão
Francisco Fari a foi preso na

madrugada de sexta-feira em uma

casa alegre da ladeira de São
Francisco; às 11 horás do dia an­

terior tinha assl'ltado a casa ...

1.0 14 daquela avenida e reali­
sado uma espetacu losa fugJ..

Acareado com varias testLmu­
nha� que o reconheceram como ()

assaltante, negava sempre com um

sorriso de mofa.
-Isso até parece umllc.omplot"

contra mim ... Nenhum desse$ hü-

Conlinúa na 6a. págin(l
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Agraciadas
pela. Bra�1

Pela

(Compilação de L,. Nazareth)

RIO, 18 (G)-Foram agra-
-

DIA 18 DE SETEMBRO-S. SOPHIA
ciados, pelo governo brasileiro, A' Fiscalização Bancaria a �G�'---
com a Gran: Cruz da Ordem do cargo do Banco do Brasil J822-As armas e ·ba�deiras do Brasil=C impera-
Cruzeiro, os presidentes da Fran- nesta Capital foi transmitido dor d. Pedro I, depois da proclamação da Independencia do Bra-

Realizar-se á na tarde de do- I nhoras e Senhoritas ça, Albert Lebrun, e Arturo Ales- por telegrama o seguinte edi- sil, auxiliado pelo ministro José Bonifacio, expede o decreto para
terão entra- sandri, do Chile; o embaixador tal públicado pela Séde da

constituir as armas da nação emancipada e sua bandeira, sendo para
mmgo próximo um brilhante [es- das franca. L· H·' F' I'

-

no Rio de
tival no bairro de Estreito, cujo

OUIS ermite e vanos outros mesma isca izaçao esta, escolhidas as côres verde e amarella.

ATETLICO X-FICUEIREN- diplomatas com essa e outras in- Janeiro e extensivo a todo o 1828-0 Supremo Tribunal de Justiça-E' criado
programa abaixo transcrevemos. .

d d P' "Co id ra do que osignias a mesrsa or em. ats: ns e n
no Rio de Janeiro o Supremo Tribunal de Justiça do Imperio, que

trata-se da inaguração do estadio SE Banco do Brasil tem necessi-
do Independencia F. C. que, seu futuro adversario tambem eslá dade de conhecer o montante

o govern� da Republica subs�it�iu pelo actual Supremo Tribunal Fe-

deocis de tantos anos de li,de I
.

Um otim.o encontro será reali- no firme proposito de arrancar-lhe d t d
... deraI. HOJe, pela nova ConstituIção de 16 de Julho de 1934, tem

r
_

os a rasa os comerciars ain-

5 'ar," a, erQU·C·-8° corno um ('-"'8 zado na tard .. , de domingo, no a vitona, afim de que possa ter da sujeitos á liquidação com
o titulo de Côrte Suprema.

I 'd E d F d - C t
.

t t b 1 do 1828-Fallecimento de um marquez-No Rio de ja-
m:."" 1)(�<:1erOSOf, conjuntos o 5- campo a e eraçao a armense seguro o seu pos o na a e a cobertura cambial á taxa oíi-
tado. de Desportes, em proseguimento campeonato. Quem vencerá do- cial afim de que seja possi-

neiro fallece o dr. José da Costa Carvalho, marquez de Monte Ale-

O lndependencia e o pnmeiro ao campeonato de foot-ball. Arle- mingo proximo? Tambem o en- vel' ultimar entendimentos gre, eminente. estadista do Ímperio, que, embora ��scid� n.a Bahia,

club que vem possuir um campo tico e Figueírense sempreque se contro preliminar oferecerá bas-· id a 7 de Ievereiro de 1796, teve a sua acção politica, intimamente
.

necessanos para sua rapi a
l' d

.

S p' 1 d d d I d d
.

propno, por 1SS0 que daqui me- encontram oferecem ao nosso pu- tante entusiasmo dada a coloca- r
.

d ã
.

d d
. iga a a ão au o, es e os tempos a n epen encia.

bli
.

d
.

I d ção dos dois co'ncorrentes Tanto diqUl açdo; cO�dsi eran O a�n- 1855-0 Paraguay é vencido pelo Brasil-Cercado
rece a nossa atenção e os nos- ICO Joga as tecmcas, a em e um v • ., a que ecorn o o espaço 'Je

6'

d f b Ih I I d Ih
.

O o Atletl'co como o Figueirense . ... d 1 -

d em Uruguayana por 22.000 homens do exercito alliado e ameaça-
ses votos e uturo ri ante. exemp ar c asse e cava P.IrOS.

.. seiS meses a reso.uçao e
d d fi 1 honeiras i 1 E

.

Atletico é no momento o [antas- possuem dois quadros preliminares d f
.

d 1935 d o e anço pe as can oneiras lmpenaes, o genera paraguayo sti-
onze e evereiro e o'b d d

.

d
..

d 6 000 I
ma da temporada. Sua eqUIpe de reconhecida fama, aliás os Conselho Federal do Comer. garn a ren e-se. sem ar u� tiro, sen o aprISIOna � codm.

so �

está treinada e bem forte mesmo mais completos dos da atual .

E t
.

ã t dados, 7 bandeiras, 3 canhoes e todo o seu material e guerra.

..:apaz de surprezas. Entretanto o te�porada �1O X enor os que n �.a eg- 1876-Amnistiando diversos bispos-Decreto Imperial,
.

�rem �o frazf ora rxa

ã
o

amnistiando os bispos de Pernambuco e Pará, Dom frei Vidal de

do campeonato de foot-ball desta Capital �hao r� �r dO t egar q�� .n o Oliveira e Dom Antonio de Macedo Costa, respectivamente, envol-

t
es Oi h� b?l'tempo S� iCtien� vidos na Questão religiosa volvendo ambos ás suas dioceses.

� par� � i i açao
.

jun O a 1886-Foí desmembrada da Lacuna -Pela lei rovin-
Fiscalização Bancaria uma . .

d b d6' . ..

d LP
d d 12 d' f.

cial n. 1128 desta data, fOI esrnem rada o rnumcrpio e aguna,
P O N TOS G O A L S vez que es e e eve- f d T b - f

.

d N S d D' d
.

d 1935 para azer parte e u arao, a reguezia e . . as ores .!

Jogos P I G --/-C-- I retlrod ed t dvem a me��.a [aguaruna, E ainda por lei 1234, de 18 de Outubro de 1888 foi
er- a-

p' I
on-

I caç� f eg en O a o �.� as sOlici- desmembrada do mumcipio de Tubarão que voltou a fazer parte do
_____________

didos nhos I ro ra
_

aç eIS nesse sen I Oh' r:so vte- município e comarca de Laguna. O ex-município de Jaguaruna,--
F·

.

6 2 10 23 7 1 mos evar ao con ecimen o li
.

di
. .

I 1 1iguerrense d
.

t d
.

I na mgua In Igena-onça-preta, tem a sua pnncipa avoura na p anta-

Iris 7 5 9 21 23 2 os ln eressd� �St q,ue sbe Jt�
-

ção da mandioca, canna de aS5Ucar, feijão, milho, etc.

Avaí 6 4 8 22 6 3

I
guem com irei o a co er u- -

Atletico 5 7 3 13 16 4 ra cambial á taxa oficial do L i ngua
Tarnandaré 6 12 O 6 33 5 Banco do Brasil para paga- quele mesmo prazo nos casos

b rsa 1·1 e I· ramento no exterior de merca- de titulos vencidos fazer os

dorias despachadas nas AI- respetivos deposifos e pedi­
fandegas do País até 11 de dos de cambio, nos casos de

I����������IP�O�N�T�O�S�G�O�A�L�S����·� fevereiro de 1935 de acôrdo titulos a vencer fazer pedidos
com a resolução do Conselho de cambio com condição obri­
Federal do Comercio Exteri- gatoria de deposito nos res­

or daquela data que fica fi- petivos vencimentos e nos

xado prazo a terminar em 30 casos em que não houver sa­
de setembro proximo para ques em cubrança em poder
que se habilitem junto á Fis- de um banco pedido de cam­

calização Bancaria com do- bio e deposito devem ser

cumentação comprobatoria de feitos no Banco do Brasil.
seus direitos, devendo até a-

Fiscalização
Bancaria

Grande festival sportivo
promovido pelo

lndependencia Sport Club

Dia 22-9-935 ás /3 horas Situação actual

/ a. Porle-Inaguração do sta-I
dium 7 DE SETEMBRO, com a \

presença de autoridades.

II
�.

20. Parle-Parte sportiva.
10. jogo-Taça Estrela Hotel.

Cantista x Ruy Barbosa.

20 jogo-Taça Crédito �u­
tua Predial: Figueira x Artilheiro.

30 jogo-Taça lndependencia:
Amta Garibaldí x Bogad.

los. tearns

CLUBS

40 jogo-Taça dr. Fulvio Adu-Ici, Florianopolis x Urbano Sales.

NOTA-O club que maior I
numero de ingressos passar, telá

diIeito a uma rica taça, intitula­
da «Símpatia», oferecida pelo
Comercio do Estreito.

INGRE�SO

Preços umcos I �OOO. L\s se-
.;.v�F

CLUBS Jogos

Figueirense 6

I
Avaí 6
AtJ...tico 5
Iris 7
Tamandaré 6

==.gse

'ríA
�t"'lVd consecução, pejo tra­

balhador, dos fins de seu tra-

balho, deve ser assegurada,
no que c1ela depender, pela

organização social, e isto de forma progresiva»
Para maior clareza, insistamos um pouco so­

bre este principio importantissimo da economia
trabalhista.

A consecução dos fins do trabalho ha de ser

efetiva e não aptnas teorica, como o é, por
exemplo, na economia capitalista, na economia
atual. Nesta, teoricamente, o trabalhador pôde con­

seguir, não só a famosa «existencia digna)} da
constituição de J 934, mas ate a propria rique­
za. Nenhuma lei Ih' o veda e muita gente enche
a baca com exemplos de modestos operarios que,
com o proprio esfarço, chegaram a milionarios e

bilionarios.
O que não impede, porém, que a vida eco­

nomica continue dura, cruel, atroz e que a in­

segurança seja um de seus grandes carateri�ticos.
A garantia que a atual organização econo­

mica dá I ao trabalhador, quanto aos fins de seu

trabalho, é, por assim dizer, uma garantia negati.
va. Is10 é, a sociedade não ;mpeJe, dÍretamente,
ao trabalhador, de conseguir os fins do trabalho.
(O contrario da-ser-ia, por exemplo, num sistema

que conservasse a escravidão: aqui, o trabalhador
escravo sería privado dos fins de seu labor, direta­
mente, pela propria organização sncial.)

Mas o que a economia trabalhista postula
são medidas positivas da sociedade. neste pon�o.

E, vale a�pena relembrar, essas medidas não

consistem unicamente em leis e decretos, ou seja,
em medidas politicas propriamente ditas. Muito
mais vasta deve:: ser sua base e, por consequencia,
seu raio de ação. Elas devem penetrar até ao

âmago da vida economico-social e não restringir-se
á periferia. Em suma, elas em parte consistem na

reforma das instituições vigentes e em parte supõem
essa forma para poderem ser eficazes.

A consecução efetiva d05 fins (materiais e

espirituais) do trabalho deve ser a,;segurada pela
sociedade, ao trabalhador, a quem realiza o tra­

balho.
Dizemos, note"�e, trabalhador e não proJeta-
r, 'lt' -,..

rlC. 1',0('1 li oma eXl)r"�sa') e millS restnta e não

ai-, 1.).· os tr.;',!)éJl nores.

(.; proietaCio, litgundo o sentido geralmente

,

L'\'r, ,.;;,'

2os. teams

nossa historia

Per� I Ga- I Con-
Coló­

didos nhos Pró tra cação

2
3
3

I J
J 1

10
9
7
3
I

20
16
17
1 1
4

6
16
6

31
12

1
2
3
4
5

RIO, 18 (C) - Na Camara

Municipal do Distrito Federal foi

promulgado o projéto que man­

da denominar lingua brasileira o

edioma patrio.

DELAMBER T & CIA
Faz entrega com cami nhão
lenha serrada.

PHONE 1100
_"

A organização social e

do t'rabalho
os fins

das são desse típo (artezão). Isso, na Alemanha-
um dos paizes que mais fábricas (e por tanto tra­

balhadõres assalal iad'os) possue, e só no liector in

dustrial, deixando fóra, pois, os sectores agricola e ,,�
comercial, onde é muito menor a porcentagem de .,...

assalariados e menor a de trabalhadores indepen­
dentes.

Como se vê, o� assalariados estão longe de
constituir a totalidad� dos trabalhadores; numero­

sissimos são os que trabalham por conta proplia
e a uns e outros deve a organização social, asse­

gurar os fins materiais do trabalho.
Sem anular, pois, um dos grupos (trabalha­

dores de conta propria) que reclamam garantia na

consecução dos objetivos que se propõem com seu

labar, devemos reconhecer, entretanto, que o sa­

lario, sendo atualmente a fórma predominante de

remuneração do trabalho, requer, por isso mesmo,

a atenção especial da sociedade, em seu dever
de zelar por que a organízação social não preju­
dique e antes favoreça os fins humanos

Outro motivo ha, ainda, que justifica a es­

peci:-l atenção dc::vida ao salaric.
Enquanto a garantia na efetiva consecução

dos fins do trabalho deve ser dada, pela socie­

dade, ao trabalhador de conta propria, principal­
mente por Ir.eio de medidas indiretas (racionali­
zação da economia em geral, regulamentação da
concurrencia, seguros ete.,) no caso particular dos
trabalhadores assalariados predominam as medidas
diretas (salario vital, saiario familia, etc . .}

Mais uma vez é conveniente relembrar qu�
as reformas tendentes a assegurar o justo . saldíio
são devidas peh sociedade, de quem são exigi­
veis, e não diretamente pelos empregadores. Ess�
última forma de encarar os direitos trabalhistas é

já tivemos ocaSIão de dizer, falsa. Os emprega­
dores não podem ser reduzidos ao pápel de bo·
des espiatorios dos erros dl organisação social
de que, muitas vezes, são (especialmente Oj arte·

zãos, pequenos empregadores) as prim:::iras viti-
mas.

Com o que não queremos, é claro, transfor- J.
mar os empregadores em inocentes cordeirinhos,
mais viti.nas que autores das injustiças carateristi­

cas, do nosso sistema economico, mas apenas evi­
tar que a estas injustiça�, se venha a acrescentara

mais urna, prejudicial para apropria restauracão' ...,

ético-economica que desejamos.

A. D. Faraco

aceito, é o típl) clássico de trabalhador assalariado I nutos.

que nada possue além do trabalho que vende a Muitas vezes, as medidas, preconizadas cons-

()utrem. tituem novo problema a ser resolvido aos poucos;

Mas, por mais numeroso que seja, este gru- outra�, são de tal modo amplas e profundas que

po de trabalhadores não constitue a totalidade só com o tempo se poderão efetivar.
dos que necessitalll ter assegurados os fins de E' necessario encarar 05 problemas sociais
seu trabalho. sem cepticismo, sim, mail sem iluaões tambem.

Numerosissimos são, tambem, 011 pequen06 E não esquecer que só os povos qae sabem
mtezãos que trabalham de conta propria, quer espt!rar agindo poderl0 resolvê-los.

sózinhos, quer com um ou mais auxiliares.
E a situação destas, no regimen atual, em­

bora se os designe pomposamente por «patrões ou

«empregadores, é, muitas vezes, mais angustiosa
que a de muito proletario autentico.

A organização sociClI deve assegurar os fins
do trabalho a todos os trabalhadores, isto, é, a

todos o::. que trabdlham útilmente, seja de urna, seja
de outra fórma.

Isso, porcm ha de a organização social
fazê-lo no que dela depender e de forma pro­
gressiva.

Ridiculo seria sonhar com milagres, como si
um sístema social, por melhor que fosse, os pu­
desse fazer, quer quanto á eficiencia das medidas
tomadas, quer quanto á rapidez de seus efei­
tos.

Nenhum 5Ístema economico poderá "eliminar,
sem mais aquela, todos os riscos que o trabalha­
dor corre de "er-se privado dos fins de seu tra­
balho. Poderà, sim, diminuir-lhes o numero ate­

nuar-lhes as consequencias, mas dai a abolí-Ios por
completo vae uma grande distancia.

Aliàs, esse risco, em certa medida, não dei­
xa de ser beneficio, pois, educa o homem na pru­
dencia, na moderação e estimula-lhe a ativida­
de.

o-o

Vale II pena, agora, atender a um aspéto
particular da questão, um problema sobre o qual
muito se discute, mas que nem sempre é corr�­

tamente apresentado; o problema do salario.
A economia trabalhista, diga-se logo, não

reduz o principio da garantia, pela sociedade,
dos fins do trabalho, à simples garantia do sa­

lario.
E isto por varias motivos.
Em primeiro lugar, porque os fins do traba­

lho são de duas ordens, material e espiritual,
e o Ilalario se enquadra apenas na primeira.

Depois, porq'Je o salario não é a unica fór­
ma social de obter. o trabalhador, os fins mate­

riais de seu trllbalho.
Historicamente, o salario só nos tempos mo­

dernos alcançou essa grande importancia que tem

(diz-se, acertadamente, que a economia moderna é
de base salarial), e nada prova que ha de mantê-la

sempre.
Igualmente, si a economia moderna adopta o

salario como meio principal de remuneração do

trabalho, não se pode dizer que esse meio, mesmo

atualmente, seja o unico.
Os pequenos artezãos (trabalhadores por con·

Do mesmo modo, engano seria julgar que ta propria) são numerosissimos.
as medidas postuladas pela economia trabalhista Segundo um autor allemão (Sombart), em

tenham efeito imediato, como esses remedios que, sua patria, nove decimas ,partes das empresas in­
nos reclames, curam qualquer dor em cinco mi- duslriais e a terça parte das pes�ôas nelas ocupa-
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A GAZETA
...

Corações
5*H"�'1t"ftM'5IW!P!!-�

rt t' ,carl alvos.

PROFESSORAS'Junta Comer-
Maria Magdalena de Moura •

I d F t dFerro ela o t:s' a o
E

Dulce Costa

• {.I

IA monarquia
I na Grécia

Mês de agosto
AI:-TERAÇÕES

ATENAS, 17 (G)-O pro­

A estação alemã DJA, onda tocolo dos monarquistas declara

31,38ms., irradiará amanhã o que o regímen republicano foi
No. do Regs. 1486 programa abaixo, para a Ame- abolido na Grecia, e gUt o presi-
Data 10-8-935 rica do Sul. dente Alexandre Zaimis está de-'

A's 23 15 r ri' posto. O mesmo documento con-

D Eli MI' d ,co responue as
e rsa aycr e, viuva e

3 15 h n l/:.- cl-. J" �:, .

voca a Assembléia Nacional para

G
�

ri PdM 1 A d I IvI ' s, 1.0 ,,-o c ,:l, rro (

I d
.

ia �a a e ro ayer e, vva. .' e e ay- 7 15), 11 1
�

t) r�Ue cancc e o ecreto de banimen-
_.1" H !Vi., M ,I • as I.) 1.'3.

d f
'1'

I h 11
•

d
erre agemann, ana aycne 2" 05 A

.

DlA (I to d armna rea e remca,

S au e I Hagemann. Fri:da MayerieEau- _

J. ;1L1I1r:tO _"' \r1,e" -,-_..--,-,
--------

d f P 1 � r._ ,I ',vr If •. , mao, português], Cançao POPUld( () ""'.... )1 U ri p.U c· q-

Querendo receber este eH ar, au a ivlayer e W u ,t_rna"l .

�.. i:» _' -- �
•

Precioso livrinho sem qual- Mayede, VV3.. Elly M,yedc, A!íCI� <le�13.:l·JO R"J,., f,,,: .. '. '_11"
minoria

, 1\1 I W I I I_J I i\1 - . " " a ,0 ",,,1.n"I(.:. 1 crc-

i
�-

quer despesa mande ende- ayer e ore e s, �e ena i� ay- B' - 1 (10
' a '�íY"\'::::J

,
, I I( tari '11 I J.( ne raun, urna ma; para. v cn- l' ,....

roço certo ao sr Oliveira er e e a arma \ ayer e heys:ró, ,. BLRLiM J 7 (u) - O O(
'-- '- .

"d' J"I i�nças, apresenta o seu COlO lll'/e-
' v ••

Para á CAIXA POSTAL n.
resi entes em omvi e, com excc-

'I 01
cu . d I d: I Adolph I-Ltler ordenou ao p.irti-

,
,- d F' d liA rr. dorl n e os s ... us nrnos .e en ,I. l' .

23, NIC fHEROY - E. DO pçao e ne a iH. !'Ia�en o. " 23.35 Noticias sobre a econo-j (10 nazista �essar os ataques Isola-
mmorar os RIO. Paula M. Wu\t e Katanna M'I' 1 _,

_ / d03 contra Judeus.
K " id nt . Q [> 1 mia a ema,

{J 1 1"eysers, resi ea es cm.::>. au o, '13'{E .

. eras novas OFt)O"I{'O- es os ele-
L· , I t. -'tU ntrcme:o �l 'J,x .... ,

100$000 pA.RA chamar uma 1- resolvem alt�rdr a m�sma s.ocleJ'i-1 73'45 IJ'l';
'"

.:' "'.-',.;,," "C _, L _I mentes jud.us residentes na Ale-
0$000 mouslne é Ó di

I d te,' t
' .-. .t,IT.1uS 110 .... ....110 PIU ai, ,

2 s Isca� O o � e maneira segt.:l:l (c, IS o C',
mãu).

.

I manha terão agora o carattr de
27$000.n a_222._ O. umco as clausulas. 3a, �:1, 7 a e J 2<� do

24.00 Maximo Pilv�,;e: Novi .. uma minoria nacional.
46$000 te[dphone das LimOUSines' contrato social. Cla Ma�erle L�u" dueles da Alemanha, �r iS)

51�OOOOOO DELABERT & CIA. �ekdraemJPOoL.todoa·o;<lta) °bC3Jd)ltal1 s�clta,l 00.15 Nuik ck baih eh c.i-
fi'" &,�11:��$�11��S

Leonel Euzebio de Paula � A
.

c • tp. ca en o q,lO (:\. B I' IJdI'"
2$000 mel,hor lenha por Igual de 14:500$ aos sacio. s Ema I'vlay- ligo er Im. d"n. a e S() ista'. S rJJUSSiO ��

�:t���� �:::do 1 $000 preço. erIe, Helena Maycrle, KatafÍna M, 1.15 Ultiwas nollciéls (em POl- BERl'\JE, 17 (C) Ocor-

2$000
PHONE 1.100 Keyers; b) J aJuota de 9:500:(; tuguês). reu ha 2 me'c, e n certa aideíaManoel Andrade " !.30 Do tr::msmíswr nac;onal

j,)a-o de Ol'!'vel'ra 1 $000 aos socios viuva Adele M. Hage- da Suissa um c�so reulmente ex·
de Colonia: Noite d:1 ncs:,a T:'na.

Bento Nascimento 1 $000 mann, Maria M. Hageman, Fric- trac.rdwaio, Cer'o turista ameri-

F R 1 cltQOO VENDE-SE uma pequena ca-
da M.Frauendorf, vi.lva Ely May·

2.15 A�ualidajes.
t:a::lO qtÚ tomar um quarto n:l

�:ã�ar;:i���co amos

1 $000 sa !la Rua General Bitten- erle, Alice M. VIendel, Paula M, 2,30 Aphrodíte. i\ldocirama uniêa hosped"ria do logar e que

1050 Lobo Haberbeck 2$000 court n. 67; mais duas pc-
Wulf. A' socia Elisa Mayerle; l��l;�u:'�����:� f�"(�lt\�f(��l\(\�t:_:s�� se uch.:1'ia clc,;erla, porgue-tJdos

Castanna 2$000 quenas e um cha!et grande á lua
viuva de Pedro Mayerle coube 8

A �
-,

I \1'
'

'f l
nfirmuva.m--a casa era maL-asom-

João Ovidio 2$000 Duarte Schutel,25. quota de seu falecido marido. O gEes /lJege, i luslca: hhi;:scy b,'ada. O proprio dono morava

2$000 dl'retor-gel'ente e' o ·sr. AdollrLJ' Ricj_ciOusO' ç' l::;' b
. I

Leboj "

UI' "( 1
,or2. Ull' oril. mstaao pira não

Um amigo 7$000 A tratar no CAFE' ES Wendd. ,lImas nollcl<:'3 em iU- ficar, o é\mer:Clilo insistiu diz",ndo

NN 20$000 TRELLA.
mão).

que teria prazer em travar rda-
'f"'\ t A I

3.15 Leitura do [:r02,rami:'t I d 1
---------------

!J-or O
.

egrA
'J çõe� com a,mas () outro mundo.

Comprae para VOS conven-

I
� - '. -- (a!crr>ão, port.). D-;gpedid:, DJA, Não houve remedio se não fazei-

cer O formidave! e econaml- Dr. Ivo d'Aquino regorGdta. (alemão, pol'tugué,). lhe 1:J. vont:lc)e. Escolheu o melhor
SABÃO INDIO. Advogado VENDE-SE a quinta casa <'QI ,

IhPORTO ALEGRE, I 7 CG) quarto, Jantou e reco, eu-sé', err.-da Villa Affonso Mi-

I I
BLUMENAU h -Com a aproximação das fe!ltas Usar o SABAO l�,'rLl"Iu�' q'u'pr

quanto o este.iaj,deiro se letirava.

BanCO de c olet, no districto João - �

N 1 . .

fdo Centenario Farroupilha, a cio dizer, e'..:()nomia sobre todos fi man11ã segUinte o tum'a ci
.

ere'dito po- Escriptorio:-Rua 15 de ��iSe.���i·O T;���; c�:do�. pro- dade regorgita de forasteiros, quc,OS pontos de vista. {;nco,ntré)�) �a C1mil em tircms-

Novembro n. 50 lhe emprestam ° movimento illtcn I tanclêiS ao"oIUta'TIente m:st 'f!osas:

Pu Ia r e Ag r i - I
(Eàificio Caixa Agricola)

I sÍssimo das grandes melrópolis. A !in 3a�� �i� sobre a ill'::Síl de (a1)eceir.l a ha-

TELEPHONE, 58 i No centro urbano, a agitação e o
\'tim-se o s u revolver e as ca�-

CO I a de San... :���==����;;;;;;:;:;;;;;;;;;;�� raeita-se alugar um ca- bO;'borinhu vão crescendo dia a
suliis deflagradJs do,3 6 balas co;n

" 1�1"""""='Df< Rena.to= I sa com relativo conforto. dia. (J iegis!a·ti'\/(._) que a arma d-;via ter fida carre-

ta \,.;atharina

'I
__ Barbosa- I para, casal de tratamento, Nota.'se grande alegria em to- [gaJa! O corpo estava Ín!ato e já

(Soe. Coon. Res:p. Ltda.) ADVOGADO Tratar no Largo �Generai, das as classes sociais, pelas pró-
RIO, 17 (G) - O senadcr

I !ijo.
E dal o pov.) d'1 ald..'!ia a

.t' Osorio 38. Clodomir Cardoso e o d<::puta- dizer que ele d ra 6 tiros nos

T 2 ( b
XlIilas comemorações. d ro 1 r d V' b r ,.

dRua Trajano n. 16 Rua . rajano, 50 �) o I...;odorrc .0 13i1fla rece er:::.m tantaS.n,lS, depo:s o qu � os fan-

(Edificio propri0) Fone 1325-Atende cha-
"

do sr. P;res d1 Fonse.:a. presi- tasm;::s o mataram.
mados para o interior. dente da, Assembléia Constituin- ----------

Dr. Pedro de fv'ioura Ferro QUEREIS fazer do vosso terno velho ou cha- te do ivIr.ranhão, o seruinle te- �� f�» 'fô;s�e
Advogado pe'll um· novo mandat' hoje me TINT R

lC12ramd:'" l!'.\ F ''''1111 b
Rua TraJ'ano n. 1 (sobrado)

, , J smo a ü AHíA E �

«Ontem ielegi'afei srs
..pre�i.1 � i�::; fi",g@�n f\l f! �CHAPELARIA CATHARINENSE sita á rua 'fiU\JANO, 12

-PMONE, 1.418. dente Republica e ministro Jus- MEXICO, 18 CG)-O avia-
tiça, renovando pedido força fc- dor Juan Ignacio PombJ, cujo

1 I
.

A i'" " .

dmofa para garantlf . ssem.)Jelil, paradeIrO coa 19oora 0, aterrisou

q�e ,co�tinu.'
a ameaçada por

a�-I
em San Marco.3' a algum quilo·

Saian&OOS do governo, 03 qtla,g metros da costa do Pa' Lco.
comparece,;l g,:derlas e::l1 atitude, O piloto S!spanhol declarou que
agíessiva. Pedimos providçná:.� j se perdEra nas nuven" qua Ido
urgentes». VQ,WU para aquela cidade.

Acceitam alumnos para os

cursos preliminar, comple­
mentar e secundaria

RUA URJGUAY N' 22
Tratar das 14 ás 16 horas

DEVEIS CONTRIBUIR PARA MINOR L\R OS SOFRI­
MENTOS DA COMPANHEIRA DE UM

POBRE OPERARIO
"'="h������r:i1

Augusto Silvano, o r obre e infeliz operario que falleceu em

conscquencia do horrível desastre occorrido na chata Comandan­
te Souza deixou sua desolada companheira d. Francehna Vieira
e alguns filhos em completa pobreza, sofrendo as agruras do desti­

no, que lhes reservou dias de tristeza, de dôr e de tortura,

Bem compreendendo esse transe angustioso, porquG está

passando a infeliz companheira do honesto, laborioso e zeloso ope­
rario Augusto Silvano, A Gazeta abre em suas colunas, u-na 5'J­

bscrição em favor daquela pauperrima mulher.
Com esse gesto, assim pensamos, poderemos lhe

sofrimentos.
Agente e [uncionarios do Lloyd
Por alma de Maria (enviado anonimamente)
Contribuição da Estaçi'\o Telegrafica de Florianopolis.
C .ntribuiçào de funcionarios dos Correios e outros

XXX

Capital
Reserva

136:700$000
56:424$498

RECEBE DEPOSITOS

Dentro de 24 horas o devolverá completamen­
te reformado, com elegancia e perfeição.

!PASANDO 05

SEGUINTES JUROS:
CIC Limitada 5·l. ala.
Cle. Aviso Previ06·1. ala.
Prazo Fixo 9'1. ala.

Dr Aderbal R.
da Silva

"IIAdvogado
Rua Cons. Mafra, 10 (sob.) 11./FOLe; 1631 e 1290

�-------------------- -=�================�-jl----------------------------------------------

Nã-o esqueçais J Ti. do Telephone i.418

� oo��--------.--------- .
�

= Companhia "Aliança da Baía"
,t1li.'<di!

.�.,�������������������������
•
o
•

I
ti Incontestavelmente a

FUNDADA EM

Seguros Terrestres e

1870

Maritimos
P�IMEIRA Brasildo

CAPITAL REALIZADO
RESERVAS .\IlAIS DE
RECEITA EM 1934
PROPRIEDADES IMOVEIS
RESPONSABILIDADES ASSUMIDAS EM 1934
SINISTROS PAGOS EM 1934

9.000:000$000
38.000:000$000
18. I 70:403$540
13.496:912$949

2.435.044:063$ 157
4. I 83:406$606

Agentes, Sub-Agentes e Reguladores de AvariaI em

do Bralll, no Uruguai e nas prin�ipais praças estrangeiras.

Agentes em Florianopoli13: "
O ••
•,' Campos Lobo & Cía. o.
• OG
• Rua Conselheiro Mafra, 35 (sobrado) Caixa Postal, 19 O.
O TELEFONE N. 1.083 END. TELEGRAFICO ALLIANÇA • �· .'
• Escrítórios em Laguna e Itajaí tt
• Oi• Sub-Agentes em Blumenau e Lages •
•
••_O..O.-----.,==========D��MH�HW����••G,---

todolos Estadol

!;orrnidaveiS S�ia�iJS prepritls, tres Y®l:::-I
�:iijr ,scmam:'il, 20dll!3 as �(lQun·
das;, �erç�$ e 6âtxtM-flEllras,

EXt raçao com globo9 aJe cristal.

A rnaxima

I

.. " -. "

',"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



}1"6ÇOS correntes na praça da Limpos leves kilo
Florianopolll Limpos refugos kilo

�FARiNHA DE TRIGO
_

Cedanho kilo

Cruzeiro 44 kilos 44$500
Surpreza 44 kilos 42$500
Cruzeiro 5 e 2 kilos 5$500

Gatos do r:n:.tto uma 4$000

ndiana 34$000
Lontras mecna uma 30$000

ASSUCAR
Graxaim do matto uma 3$000

70$000
Graxaim do campo uma 5$000

69$00()
Catetos médios uma . 6$000

58$000 Porco do matto uma 5$000

65$000 Largatos grandes uma 3$000

49$000
Veados mateiros kilo ) 0$000

)$800
1$300
3$000

PELES

Extra
Diamante
Christal
Moido
Terceira

FRIO MADEIRA DE LEI - PRI-
MEIRA QUALIDADE

16$500 Taboas de lei·est. (3x23) duzia
15$000 38$000
16$008 Taboas lei largo 3x31 dz, 54$000
27$000 Pernas de serra lei dz. 28$000

Fôrro de pinho 16$000
SAL DE MOSSORO' Taboas de qualidade 2x23 dz.

Sacco de 60 kilos 1 5$000 18$000
5acco de 45 kilos 13$500 Sarrafos to '. lx5 a dz, 6$000
Moido de 45;kilos 14$500

SAL DE CABO

Sacco de oU kilos
Sacco de 45 kilos
Moido de 45 kilos
EnClpados 2 kilos

SABAO JOINVILLE
Mercado do Rio

Caixas pequenas 4$400 FEIJAO
Caixas grandes 5$400 (POT secco de 60 kilos)

Preto novo 18$000
DIVEnSOS Branco especial 18$200

Arroz sacco 4'4$000 Vermelho 23$000
Kerozene caixa 48$000 Mulatinho 23$000
Gazolina caixa 58$000 MERCADO FROUXO

Vélas de cebo caixa 22$000
Soda Pyramide caixa 65$000 FARINHA DE MANDIOCA
Cebolas caixa 35$000 ('Por sacco de 50 kilos)
Vélas stearina caixas 45$000 Fina com pó 12$000
Zéa Mays Fischer caixa 30$000 Grossa sem pó I 0$000
Côco sacco 55$000 MERCADO !"ROUXO
Fatello sacco 6$500
Farellinho sacco 8$500 ARROZ
Farinha de milho Marialina caix- (Por sacco de 60 kilos)

24$CJO A ih E
.

I 42$000
7$500 gu a speCIa

Vélas de cêra kilo A 11 B 39$000
A .:

•

$600 gu la om

Grampos p. cera kilo 1 I Janoncz EspecÍaJ 38$000
C· M' 16$r::nO r

imento laU,a s�cco "

<

..�"!r Japoflcz Bom 30$000
Phosphoros Pinheiro lata 22U�uU� BiCá Corrida 26$000
Arame .arpado n. 12 rôlo 32$50u
Arame farpado n. 13 rôlo 36$5GO

MERCADO FROUXO

BANHA

VINHO DO RIO GRANDE (Po)' caixas de 60 kilos)
E.m qunitos 145$000 Ctn latas de 20 kilos 19l$OOO
Em decimos 75$000 Em latas de 5 kilos 200$000
Café em grão arroba 10$000 Em latas de 2 kilos 207$0001Vassouras 5 fios dz. 22$000 MERCADO CALMO
Vassouras 3 fi;" ,lz. ,,�v$vvv

Xarque corxê;;;� arroba 27$000 XARQUE
v. 'J l. 2.t::)$()00--.::alque som- os anooa (P01 kdo)

.

Mercado cá fiur1f;Hepolis Mantas Gordas 1 $800
i 7 $OOÜ Patos e Manta 1 $500

Feijão preto sacco

I ). �OOO
I
Sortida regular 1 $400

Feijão branco sacco o.jJ

Feijão vermelho sacco 15$000 MERCADO FIRME

Milho sacco ) 4$000·
Batata sacco , 2$000 DIVEROSS

Amendoim sueco 8$000 (P_OT �ilo)
Arroz em casca sueco 9$000 Cêra

Farinha Berreiros sacco 1 0$000 Cebo

F
.

h mmum sacco 8$000 Carne de porco
ann a co

T
.

h
Farinha de milho sacco 14$000 oucm o

Café em côco sacca 25$000
Ervilha kilo $200 Praças
Banha kilo 3$000 5( Londres
Assucar grosso arroba 6$500« Paris
Polvilho sacco 12$000 «Hamburgo
Carne de porco kilo 2$000« ltalia
Toucinho kilo ;2$800 « Portugal
Cêra kilo 6$200 « Nova York
Mél de abelhaslata 1 7$000 « Hespanha
Nozes kilo 200

« Suissa
« 8elgica
« B. Aytes

3$000 « Uruguay
2$000 « Hollanda

COUROS

CAMBIO
90 dlV á vista

91 $000 93$500
1$260
7$650
1$565
$853

19$010
2$605
6$225
3$215
5$020
7$741
12$930Refugos pesados kilo

Limpos pellados kilo

MOVIMENTO os CEREAES NO RIO DE JANEIRO
5TOCK em 3 8 EntraOaS2 5cihlOos

6 a 14-5

66.257
75.515
45.113
10.487
6.120
12.000

F" ( \
lJilo saccosj

Arroz ( » )
Farinha ( » )
Banha (caixas)
Milho· (saccos)
Xarque (fardos

Gazeta

Médcos

Dr. Cesar Avila >�

����������i � � __

II
Q

I
i!gl

--_� '-11
Dr. Fulvio Aduccl I

Advogado

I�IIRua João Pinto, rr 18

(sobrado)

Das 10 ás 12 c das í 4 ás I

�7�O�jlil: Dr. P@dro da MOUt'2 Ferr�·
I
I
�I

Indica:

Advof,ados

II Rua Trajano, n' 1 sobrado
,

----------1 Telephone n' !:i�8 I
II! �._�--��----.,....'......,--- --�

Ex-assistente do

Dr. Cesar Sartori

�,;Advogado

Clinica ciru rgíca-operações
I
Das 3 horas em diante dia­
riamemente á R. Trajano,51

Phone 1.618

Residencla:-R. Estepes Ju­
nior, 82 -Phone, 1.285

�c�a�io M�
.

,
re I ra tem seu escrip-

Dr. 1\11 iguel
Boabaid

Clínica Geral -- Vias urinarias
Hemorrhoidas: - Tratamento

sem operação e sem dôr

Resid.:-Praça Pereira € Oli­
veira, 1 4-Teleph. ) 353

ConsuLt .. ··R. João Pinto, 13
Teleph. 1595

Consultas:
das 1 5 ás horas 18

tório de advocacia á rua

Visconde de Ouro Preto

n. 70. - Phonr- 1277.-

Caixa Postal, 110.

AéroUoyd Iguassu I

S.A.

.

Commercio, Industria A

Agricultura

A. SaudeI!!

Para conduzir physicos fracos para, a Saúde,
e tambem os convalescentes de molestias graves, a­

dultos lJU crianças de ambos os sexos, offerecemos
ao respeitavel publico, sem exagerar os seus benefi­
cos effeitos, e sendo já conhecida por distinctos clien­
tes da Capital, a formula simples ou compostas con­

forme o estado do paciente o

Xarope íodc-tannlec
especialmente preparado no laboratorio da Pharma­
da INTERNACIONAL. Indicado com grande proveito
pelas summidades medicas nos casos de fraqueza
pulmonar e poderoso reconstituinte nas convalcs­
cencias de moles tias graves, etc. etc .

Ler com attenção

Doses: Uma colher 005 ôe sopa antes õua refeições.

Pharn,acia Internacional

Phco. Luiz d'Acampora
ESTREITO STA. CATHARINA

I Caldas da
Imperatriz

Todos as domingos:
_ I

,�f.G#§����.�
�
At't t

-

b
..

�

�, " �
� en, ae em ��

I .,�
� A Agencia MOderna!

_

� de Publicaçoes, com séde l
'

P calizada pejo Governo Fede ai e
reço: Íneluindo passagem de ida e volta, almoço possue a ca ta patente n. 112 �no restaurant do Hotel e direito a um BA- �NilO TIlERMAL. por pessôa,

� FORMlDAVEIS sorleios proprlos, Ires vezes por .'
g,IjFiS . IB$OO

oi
�

semana, to�as as segundas, terças e sextas.íeíras
r�

Para informações e reserva de passagens: No � EXTRACÇAO com globos de crystal. - lm

cscriptorio da Empreza, Rua Conselheíro Mafra, 82 "� A MAXIMA lisura e honestidade, pois, o� sor-
.

�
-Moura Hotel ou pelo TELEPHONE 1.521

_ I {'� teias são presenciados pelo povo
> t _ ,,:�

����������"".�"�-�'1���'��'�����fú'�ªi�J�i���

Um passeio idcal-Optima estrada de rodagem
Excellente refeição no Hotel das Caldas

Salutares Banhos Thermaes na temperatura
de 24 ou 40 gráos

Parte desta Capital, do largo da Alfandega, ás 9 e

regressando ás 16 112 horas, um confortavel
Omnibus da Empreza Santo Amaro

,�,.
"

Fecharr'\ento de malas:·�
QUARTAS e SEXTAS-FEIRAS

ás 20 horas
ás 20,30:horas
ás 20 horas

Na Aaência
Cl

No Correio
Registrados

PARA:-ITAJAHY,�Bl.UMENAU,. JOINVILLE,=CURYTIBA,
SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO.

.

Agência no

�dificio l._a Porta Hotel

por
OSOHIO

TORRES
ARARANGUA'

CRESCIUMA
URUSSANGÂ

Expresos Nordeste "

Séf;P Porto AJgre
f_MPREZA DE TRANsrORT EM AL" OMüVEIS,OMNI-

BUS E fll\lINHÕE;;

Dcvldamen
I Registrada

Director Proprietar r., SANTIAGO BORBA

Linha Perto A'egre - Flortanopolls e
vice-versa

Sahfndo de
PORTO ALEGRE
e passando

ORLEAN3
TUBARAo

BRAÇO DO NORTE
ANNITAPOLIS

TI�-IEREZOPOLIS
FLORIANOPOUSaté

Viagens scmanaes em 36 horas
Parte de Porto Alegre aos Sabbados ás 4 e meia horas
Parte de Floríanopolis ás terças-feiras ás mesmas horas

PASSAGE.IROS, CARG1\S, ENCOMENDAS E VALORES
Informações em Porto Alegre: séde RUA A. NEVES, 159--227

em Flúrianopolis: Portaria do Hotel La Porta
ou Pcmão Machado, Rua João Pinto N' 29

Agente em Araranguá-PEDRO AGUIAR
« « Capital: IRMÃOS SiMÕES-Hotel La Porta

Mais informações: Pensão Machado, Rua João Pinto D. 29

Refinação de assuear
-------------------_,.

=do=

João Selva==
Telephone 1441 Caixa Postal 105

Fabrica Rua Bocayuva, J 54

Deposito: Mercado, 36
_._-�:---

FLORIANOPOLlS Est. de Sta, Catharina
-�COMPRA-SE BAGAS DE NOZES

,
J'

.%-

1; -. �

'.'

"
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,pital cecltscõo 9.000:QOO$OOCJ
Reseruas mais ae 36.CJCJO:00CJ$000
Receita em 1933 17.762:703$361
1mmoueis 13.472:299$349
Respon9abiliaaCles aS5u1niaas em 1933 2.369.938:432$8161(Estas responsabiliaaaes referem-se sórncnte aos ramos õz

rOBO e TRAN5PORTES, que são os 0015 UHlC05 em que
a Companhia opárc}, IAgentes, 5ub-Agentes e Regulaaores ae Avarias em to.ao� os

Estuõoe ao Brasil, no Llr'uquo: (5uccursal) e nas prrncrpcee
praças extrangeiras

1-Agentes em E'lorianopolis CAmp05 LOBO & riA.
Rua C. mafra ri' 35 (sonruõo) Caixa posta! 19

Telegr. ALLIAHÇA Teleph. 1.083 � .�,--=����SlkW����'�*d�--���"""",!,,"""'i_'�����

Escriptorios em Laguna e ltaichy 5ub-Agentes em � a
,

Bl:�:� <4
__ � Fl�onlenc ia"...

••• E'unaaaa em 1870 •••

5EBUR05 TERRE5TRE5 E mARITlm05

Incontestavelmente A Primeira no Brasil Especialidades em caramellos, bonbons, empadas,
conservas, vinhos finos etc.

Fornece doces de todas as qualidades para ca­

samentos, baptisados e bailes.

RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar
THEODORO, FERRARI

R.UA FELIPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA
RUA TRAJANO) Telepho:te 1.194

V � as casas na rua Conselheiro

enue-SeMafra �_ 126, 13�, e 71a e

rua Felippe Schrnidt 41, rua
Pedro Ivo n. 3, e um terreno na rua Felippe Schmidt com

duas casinhas, e a fabrica de moveis na rua Conselheiro
Mafra, para..informações com o proprietário Paulo Schlem­
per.

Sociedade lmmobiliaria Cotharinense Limitada

Villa Bah,earia

Se ainda não tem um LO'TE de terreno na

VILLA BALNEARIA procure haja mesmo o nosso

Escriptorio e adquira U;'J: ou MAIS lotes. Amanhã
valem mais.

Planta de urbanismo moderno devidamente approvada
pela Prdtitüra Municipal �e São José, cuja cópia acha-Sé

archivada na mesma PrefeItura.

Um cantil elo de ctmpra d� terreno da Villa Balneária é

(:) melhor pesenle e Natal que V. S. oode brindar seus {ilhas.

Llnõo Vista Pancl'amica.
E5plenaiaa pi aia ae banhos.

Optima nascente ae agua potcvel.
Terrenos rornpletomerite planos.

\ j '�,

Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farellc, ,.
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

, '

Nas grandes luctas que desde­
bram no campo da actividade so­

cial ou commercial, o espirita mo­

deri\o e bem equilibrado utilisa o

telephone como a mais inprescin­
divel das necessidades!

A�VILLA BALHEARIA DI5TA a:
-

1000 metros ao Ponte Hzrví llc Luz
800 ao B�a�al2 Quartel Eeõ ercl , em conslrucção.

, upa Escolar ')asl2 Boiteux.
a séae ao Districto 'João Pessôa.

Servida pelas Linhas de Omnibus de Florianopolis
Pessôa e Florianopolis Biguassú.

Prestações mensaes desde 30$000
A 50cieaaae SI2 enccrr-eqc ao construcçõo õe Pr-éõlos

oa lótes aaquiriaos, mzõlo nte o pnqnr.izrito ae uma entrcõc á

unsto e o resta te em pagamentos rneneaza.

lnformacães completas, á Rua Conselheiro Mafra, 82
,

PHONE, 1521

OU com o corrector EDUARDO NICOLICH

á João

End. Tel. FI LOM ENO '

FLORJANOPOLIS - S A O J O SE'

Tvpogro,Jhio,
.

Estl"reotypi
Encoa,ernação; Pcutcçõo, Tra
bolhas em Alto Relevo �tr.

Fabrica de Moveis Catharinense
DE

Paulo Schlernper
otrosn O E ESCRIPTORIO

Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo
Telephone n. 1632 I

--===============�

Santa Cathari na

Agentes autorizados da

elA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I S,A.

I
",_",,=,..,crn

PASCHOAL SIMONE S. A.

-Professora norma ..

lista -- acceita alumnos.
CURSO PRIMARlO

E SECUNDARI,)
TRATAR á Rua Saldanha

Marinho NilO

PARA ACQUISIÇP�O DE UM BOM RADIO

São necessarios 3 qualidades
SELECTIVIDADE-SOM E MATERIA PRIMA

Essas somente são encontradas
nos novos typos de radio

P H I"L I P S
ri_ MIl: iiI�4i"" ln·

.

LIVRARIA MODE�NA ,

fun�aDn 12� 1886'·

Rua Felippe Schmidt n: 8
Caixa posta! 12'J T'el, auto 1004,

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

, '

" ��ee�.G �������
...._ ��<'tl!)!i��W��

�C'
�

I -�n�ructora do Lar Ltd. I:
; I. Organização nacional de crédito ::
, para a construção da casa própria •e '

G
AUTORIZADA E fISCALiZADA PELO GOVÊRNO FE­
DERAL� CONFORME O DECRETO DE 23--5--1917

,

SOB N. 12.475 •

'

E' a unica que garante os SE:US associados e of­
ferece a maior vantagem com garantia em

beneficio do Lar
CARTA PÂTENTE N. 115

Inscreva-se hoje mesmo na CiJnstructora do Lar Ltde" •
que obterás uma caderneta pela quantia lle 10S0PO cem g

. direito a um sorteio pago, '::",,�, �
Si a sorte lhe plOte�er. n� .

decorrer do sorteio adquirirá •
uma casa pela insignificant- quantia de 3$000.

peçAM CATALOGOS, .PREÇOS, ETC.

COSTA & Cía.--RUA CONS. MAFRA 54

Reali�a=se ,todo� os mezes, um sorteio, cuja ex­
tracçao sera realizada pela Loteria Federal do Brasil

QUALQUER lí�F'ORMAÇÃO:� Dirijam-se ao Repre-
sentante, nesta Capital, sr.

� João Manoel Nascimento, O� que se acha insta !lado, com �

.=�.'..� escriptorio, á PRAÇA 15 DE i.� NOVEMBRO N. 15. �
,

,.. .G MATRiZ: RUA 11 DE AGOSTO 25 A (sob.) S. Paulo •� e
��.��.------�-••••••�

Preferir o Sabão I
...

--_ ..

�EX E

''___��--_.'- --

..
� !.1 1::.;
r-

��':'.'" VERÁ Q l..J E

•

É SUPERIOR

,J
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- -Prometc.c=-diese o sub-chefe
�-...-,. Appolonio,

-Então, declaro que fui o as­

saltante da avenida Lorena.
Calmamente relatou todas as

peripecias da fuga. O sr. Appo­
lonio cumpriu a palavra: libertou
Maria Augusta.

Assassino e ladrão
..

Continuação da 2a' página Pollcla como Lupin

-�"'- --�"
. .,.. .. _.

-_.-

e;;/#. GBJ�
em luta1

corporal com a auioridao\
de policia
--�I--

Ha dias noticiamoe a evasão dido, os cornissar ios policiais,
do cárcere da Policia Central, on- quando ôntern à tarde, o guarda
de se achava detido por �gatuna- que fazia o serviço do trafego á
gens, de God�fredo Marques, rua Bacaiuva, reconhecendo Go­
conhecido das nossas autoridades, dofredo num das transeuntes deü:
'pela audacia e má indole, co- lhe voz de prisão.
mo meliante perigoso. Este, porem, que ama a libcr-

Pros .guirarn ativamente nas de- de, abusivamente, e não se dei­
ligencias para a captura do eva- xa intimidar por pouco, res s

tíu á ordem dada, ameaçando,
ainda, o zeloso policial com um
revolver.

Impotente assiro para efetuar a

prisão do temido deliquente, o

RIO, 18 (G)- O presi- gu�,r�a
.

solicitou da _Deleg�cia
dente da Republica adiou policial reforços, que nao se fIz�­

sua partida para a capital r ram tar�ar.
gaúcha, 'realizando-se a mes-/

Seguiu, para o local acompa­

ma sómente amanhã, ás pri-
nhado de sol��dos e em, aut�­

meiras horas do dia. move], o, diligente ,comIssano
E assim, num !otal de 12 fU,r' Seguirá s. excia. de avião Oscar Perelf a,,, que ali chega j�,

tos que a delegacia não consegUia Condor especíal com sua God�fredu procurou amedront�-Jo
descobrir o autor, Faria se de- comitiva da qual fazem par- repetindo a mesma cena a,nt�ncr.
c1arou culpado, sendo que seis te sua senhora d. Darci Var- Por,em, desta vez, o cnmWJSO

__}_._
furtos de radios ele os praticará gas, seus filhos, senhorita n io fo! t�o b m sucedido cor.:o 'r.

nessa mesma semana. Alzira e Getulio Vargas; o da, pnmelf,a: porque o, sr. corms­

ministro da Fazenda, sr. Ar- sano PereIra, s,em mais, avançou

tur de Souza Costa; o go- para o Íarapio em�enh�ndo'�e
vernador do Estado da Baía em luta corporal, e, so apos mui­

capitão Jurací Magalhães; � to �usto conseguiu desall:,n,r c

gal. Francisco José Pinto, �ubjugar Godofre?o que fOI ime­

chefe do Estado Maior da -J�atan:e�te remo�ldo ,para a Pe­

Presidencia da Republica, e
mtenclana do r.stado.

o comandante Raul Reis, ça r t :3Z"B "3
ajudante de ordens. d'Ia

CINE IMPERIAL
In ezrtal, ás 7,30 hor s, Lan-­

ceiros da lndi I,
CINE ROYAL

Royal, ás 7 e 8,30 horas,
Ave de rapina.

CINE ODEON
�:Odeon, ás 6,30 e 8,30 ho-
ras, Mascarada,

CINE REX
Rex, ás 7 horas, .nu Babá

•
e os 40 ladrões,

A voz DO POVO

CHIUER5ARI05 sr. Antonio Machado Dias, guar-
da-livros da firma Eduado Horn,Aniversaria-se hoje o jovem

Nilson Vidal, habil gráfico das filial naquela cidade.

oficinas deste diario. ' DELAMBERT & CIA.
Attende rapidamente lenha

em toros.

par esforços e tempo: fUI eu quem
assassinou a mulher cujo cadaver
foi encontrado num precipicio da
Estrada do Mar.

Todos ficaram estarrecidos.
Ninguem esperava declaração tão

ápir'a e formal. Faria não se

preocupou com a impressão geral.
Voltou-se para o dr. Villalva:
-Doutur, póde me permitir

fumar?
Tirou -:lo bolso uma carteira

A de cigarros e ofereceu-os, gentil-Um festilÍl de cores, mu- mente e com um sorriso nos la-

sic_s, risos e garõtas bios, aos presentes. Acendeu o

seu cigarro e começou em tom
____

o

-O. de palestra:
Eddie Cantor, mais do que _ A"gelina foi morta com

r:unca, se apresenta cheio da- dois tiros da revólver: um 44 e

quela vérve que a gente, para de- outro 38. D<:i-Ihe 15 liras. S=is
finHa, sente-se mais á vontade, com o 44, seís com o 38 e m:lis
dizendo super-bóias irresistíveis, tres com o 44. Mandei parar o

na gostosa linguagem da giria. automovel e carreguei Angelina
Eddie Cantor tem, mesmo, em em meus braços até a beira do
Abafando a Banca, o seu mais de- valado, onde a joguei. Ela bem
finitivo trabalho, pois sabemos já, o mereCêU.

que cada ano que passa é mais Parou um instante e, calma­
um desafio de gargalhadas que mente, foi relatando os seus cri­
Samuel Goldwyn lança ao mundo, mes, em esquecer detalhes.
por intermedio do irresistivel có- Em relação ao críme do "Bar
mico. 21 Estados" quando assassinára

E' (�ste O filme que cada es- o soldado José C. da Cunba, fez
pectador quererá vêr por muitas .. er ao dr. DJrV31 V1Ilalva que a

vezes, pois cada pas'3agem é um policia não o tinhl havia identi- Em avião milttar C. 69 tri­
motivo de surpresas e de encan- ficado como o assassino, porqu� pulado pelo major Alberto Bar�
tarnento. E isto tudo num turbi- caira em "erros de técnicd". O celos e capitão Macedo, passoulhão louco. dr. Dorval Víllalva declarou que hoje, nesta cidade, baixando no

Lindas como sempre, tão lin- realmente a autoridade que fil.e- campo da Compa'1hia Air-Fran-
• das como as musicas que cantam, ra las investigações, realizara'as ce, no ClmpPche, para o abaste.

Re I igião Eddle Cantei.. metido des- as queridas Goldwyn Girls nos de modo imperfeito. cim�nto de combustivel, o dr.
Realiza-se, amanhã, ás ta vez no Egito... aparecem como uma exclamação Fraacisco Faria co;nen�ou: Israel Pmheiro, secretario da Agri-

19.30 horas, Catedral a elei- de assombro que estourasse em -- Isso não se dá bom a policia cultura do Estado de Minas, que
ção de cargos vágos na Me- nossos olhos, ante tantas belezas reunidas. Eddie Cantor sómente, doutor. O exempl'a vive vai representar o g'werm io: 80:­
sa Administrativa da Irman- tem gosto e ... é previdente. em todas as profissões. Uns são nedito Valadares ms co:nernora-

fALEWTlEHTO: dade do SS. Sacraments e N. Abafando a Banca ocupará o cartaz dos Coroados mais tácnicos, mais hebeis, mais ções do 10. Centenario Farrou-
Faleceu, ontem, na Laguna, o Senhora das Dôres. no domingo. - intrligentes que outros... pilha,
..............................................................................................-.

fAZEm AH05 HOJE:

o sr. Silvio Alves;
o sr. João José Moreira:
o sr, Osvaldo Vieira, íuncio­

nario da Alfandega;.

° sr. José Bauer:
o menino Altair, filho do sr.

Augusto Passos Junior.

Fez anos ontem o sr. ceI. Si[,
vino E. Carneiro, funcionario apo­
lentado do Tesouro Nacional.

rHE6Am UHS •••

Pelo onibus da Auto Viação
Catarinense chegaram ontem do
norte do Estado os seguintes pas­

sageiros: Elisabet Riggenbach, Lau
ra Ribas, Lauro Müller, Juliana
Koerirg Lorenz Reinhard e AI·
íredo Fiares.

OUTR05 PARTEm:

Pata Laguna seguiu, ontem, o

sr, Varela Junior, diretor da. Es­
cola Normal Primaria, naquela
cídade.

HOIVADO

Com a senhorinha Aracy, fi­
lh'a do sr. Telemaco L. Livramen­
to, contratou casamento o sr. Te­

lemaco S. Siridakis, do comercio
local.

HABILITAÇÃO
Estão se habilitando para 'ca­

"ar, no Cartorio do Registro Ci­
",1 desta capital, o sr, Luiz Ala­
bem de Parelada e a srta. Ecila
Caldeira Colonia.

C5f!HTe HOUA

Àcha-se em festas o lar do sr.

Oswaldo MaUlicio Dutra, secre­

tario do Instituto de Aposentado­
ria d(.s Mariti nos, pelo nascimen­
to de sua fIlhinha Ely.

Está em festas o casal sr.

Valdir Grisard, nosso colega,. de
imprensa e exma. sra. d. Maria
da Gloria Grisard, com o 'ldven­
to de lindameniaa que na pia batis­
mal receberá o nome de Mar} ..AI­
va.

Acha-se de parabens o lar do
sr. Eurico Strecker com o nasci­
mento de uma robusta garota.

PHONE 1.100

E n·, pregados
do Ministerio
da Fazenda

2a. CONVOCAÇAO
De ordem de sr. presidente

convido os srs. associados para
comparecerem á reunião de assem­

bléa geral ordinaria, a realisar-se
no dia 21 do corrente, ás 14 ho­
ras, em uma das salas da Guar ..
da-moria da Alíandega, nesta ca­

pital, para os fins já declarados
nos editais de primeira convoca­

ção.
Secretaria da Caixa Beneficen­

te, em 12 de Setembro de 1935.

Narbal Silva
t: Secretario

A quem possa
interessar

Certos de que V. S. saberá
considerar devidamente n] dizeres,
caso sejam meditados, pedimos a

s] melhor atenção para o seguinte:
V.S. decerto não ignora, que 08

farmaceuticds, peritos conhecedo­
res de formulas, não se iludem
com os reclames sugestionaveis de
diversas fabricas, relativos a di­
versos produtos para uso popular.
Saiba V.S., que os farmaceuticos
do Brasil, fazem uso proprio da
Guaraina, despresando os simila­
res, porque apresentam inconve­
nientes. V.S. póde constatar a ve­

racidade desta afirmativa, dirigin­
do ao seu farmaceutico a seguinte
pergunta: Qual é a sua opinião
acêrca da Guaraina? E ele res­

ponderá� Guaraina? E' o meu re­

medio, porque não deprime o co�

ração, não hiperacidifica o estô­

mago nem ataca os rins, sendo o

analgesico ideal para a dôr de ca­

beça.
Ao que V.S. poderá redarguir:

Porque então o senhor vende os

similares da Guaraina, si sabe que
eles têm esses inconvenientes�
-Ora, eu vendo os similares.

porque ° povo sugestionado pelos
reclames, faz questão de os com-!
prar, porém, si em vez de vir i
buscar tais preparados, pedisse um

conselho, indicaria o meu analge-
SICO.

V.S., si não ollvir estas pala-
EHfERmQ vras, ouvirà outras, cujo sentido

Foi submetida a uma opera- _h_a_d_e_se_r_c_o_m_p_r_ee_n_d_im_en_t_o_.__
ção cirurgica, no Hospital de Ca­
ridade, a sefthorinha Cacilda, fi­
lha do sr. Emidio Antonio Car­
doso.

.,...,.. .

lavando-se com o SabãO

"Virgem Especialiàaàe"
de Wetzel & Oi•••• Joínville (MARCA REGISTRADA

Francisco Faria agradeceu ao

sr. Appolonio e acrescentou:

-Estou tão satisfeito com o

senhor que vou ajuda-lo na sua

missão afim de mostrar o meu

reconhecimento. O senhor tem nas

E assim, sem que nada obti- mãos dos inspectores varias "his­
vessem de Faria, as autoridades toricos" de furtos 'que eles não
viram bater ás 22 horas. Foi nes- conseguem descobrir o. autor. Que­
se momento, quando se encerra o ro ver a cópia desses «historicos>.
expediente do Gabinete de Inves- Quando os teve nas mãos, foi
tigações, que ele resolveu contes- passando rapidamente os olhos
sar o assalto. Soube que 'uma mu- pelos mesmos e os separando.
lher que havia .sido presa junta- - E�t! foi praticado por
mente com ele na ladeira São mim... Este é meu... Este radio
Francisco-M�ria Augusta de Ca-! roubei-o eu ...

margo-ia passar a. noite no hú-!
mido xadrez do Gabmete. Interce-Ideu junto ao sub-chefe Frederico
Appolonio:
-Solte-a, por favor, sr. Ap­

polonio. Ela está doente e nada
sabe li meu respeito.

Maria Augusta socorrera Faria
em muitas aperturas e ele lhe é

profundamente agradecido. Ao re­

gressar de Santos, depois do cri­
me na Estrada do Mar, passára
por uma farmacia P. comprára um

remedio .para Maria Augusta.
A policia, sabendo dessa liga­

ção entre os dois, prendeu Ma­
ria na esperança de que ela de­
nunciasse Faria. Ela, entretanto, se
manteve firme: não blóu. Francis­
co Faria a'sendo que Maria Au­
I �t I ia pi SS Ir a noite no xadrez,
sacrificando 'se f.or de, e não c on­

seguindo que o sub-chefe Appo­
lonio a libertasse, resolveu Ialar.

_- O senhor solta Maria Au-

F
A

mens têm certeza do que está afir­
mando. Alguem que se parece
comigo realizou esse assalto ...

Sentimentalismo

12 furtos

Confissão descon­
certante

Resistiu á prisão

Ontem, pela manhã, Francis­
C0 Faria foi apresentado ao dr,
Durval Villalva, delegado da Se­
gurança Pessoal. Esta autorida­
de ia interroga-lo a respeito do
assassi.uo de Angelina Fagioli,
na Es rada do Mar.

Faria, depois de cumprimentar
amavalmente o dr. Villelva, dis-

gusta se eu ccnfessar?

se:

-Doutor, eu sei o que vae

me perguntar. O senhor é uma

autoridade amave1. Vc u lhe pou-

empenhando-se

de

"Abafando.a7'Banca"
fi

.

•

o presidente da Re­
publica adiou a

viagem
p
c

do

Em visi t �� á
Fôrça r=o

bJic3

Esteve ôntern em VISita ao

quartel da Fôrça Pública. o sr.

capitão d� fragata Teobaldo Pe­
reira, Capitão dos Po, to • 1UC 3e

fez aconpanhar do Si. C:ijJitão de:
Corveta Flavio de M�de;ros,
comandante da Escola de Apren-
dizes Marinheiros. LJue
rá a cheBa da Clpi1ania,
senCla daquele oficial.

assU"l1l-

na au-

o governa­
dor

.. ..

mineiro
_ u!f

nau Ira

.�
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